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presente texto, Andrea faleceu.
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mações, textos e mensagens, que 
culminaram na feitura de três livros, 
em coautoria, dois dos quais edita-
dos. Ao Andrea, meu muito obrigado.

Guido Guidicini

Autor

Andrea Bartorelli  
04/06/1941 – 01/04/2024
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APRESENTAÇÃO

O livro lida com a evolução do conceito inicial de implantação de uma usina hi-
drelétrica nas próprias vizinhanças do acidente fisiográfico das Sete Quedas, no 
rio Paraná, ideia que se revelou impraticável em sua concepção original, passando 
para a proposição de conduzir o caudal do rio Paraná por um extenso canal pela 
margem esquerda, até conseguir condições favoráveis de geração nas vizinhanças 
das localidades de Porto Mendes ou Porto Britânia, finalizando com a histórica 
decisão de uma única usina, sob controle binacional, no sítio de Tapuyetê, a pedra 
que canta, 150 km a jusante dos saltos.

A crônica do aproveitamento do potencial hidroenergético das Sete Quedas 
tem base no tripé formado pela ação histórica de ocupação do espaço e explora-
ção dos recursos naturais, em conjunto com a acelerada evolução do conhecimen-
to técnico-científico da época nos campos de hidrologia, hidráulica, cartografia, 
geologia, meteorologia, engenharia estrutural, mecânica e elétrica, no contexto 
das delicadas relações diplomáticas em uma região de interface entre três nações 
soberanas, cada qual zelosa de seus próprios interesses.

Cada uma das etapas do histórico de evolução do projeto é abordada ao longo 
do presente texto, sob a ênfase dos aspectos geológicos que lastrearam as diver-
sas e sucessivas concepções de arranjos dos empreendimentos, de início com ní-
veis de conhecimento escassos, baseados apenas em observações de superfície, 
progredindo à medida que novas técnicas de investigação aplicadas acrescenta-
vam resultados, contribuindo para a montagem do quadro geológico-estratigráfi-
co regional e local, dentre outros aspectos relacionados ao projeto.

O projeto da Usina Hidrelétrica de Itaipu, desenvolvido e detalhado na década 
de 1970, representou um campo fértil de utilização dos conhecimentos da Geolo-
gia de Engenharia e da Mecânica dos Solos e das Rochas, cujas regras, definições 
e técnicas de investigação já se encontravam amadurecidas. Neste sentido, Itaipu 
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foi o grande campo de aplicação dos princípios das referidas áreas tecnológicas, 
sinalizando a maturidade da Engenharia de barragens no Brasil.

Na primeira metade do texto, o livro procura fornecer, de forma simplificada, 
o quadro de evolução histórica das ideias iniciais de aproveitamento do potencial 
hidrelétrico das Sete Quedas até culminar, na segunda metade, com o projeto da 
UHE Itaipu em suas sucessivas etapas de desenvolvimento, construção e monito-
ramento após o enchimento do reservatório. O livro se inicia com uma “linha do  
tempo”, que sintetiza os principais eventos e serve de referência para a leitura  
do texto.

É preciso, finalmente, fazer especial referência ao Relatório “Problemas relacio-
nados com a fundação dos blocos mais altos da Barragem de Itaipu” da Divisão de 
Geologia, Mecânica de Rochas e Instrumentação – Divisão de Escavação e Ater-
ros (DGMRI – 00 – 065 – 82, de Abril/1982), elaborado pelos técnicos da Itaipu 
Binacional: Geól. Adilson Luiz Barbi, Eng. Gilson Henriques Siqueira, Geól. Zsolt 
Miklos Gombossy, Eng. Evangelista Caetano Porto (Divisão de Escavação e Ater-
ro: Eng. Rone Amorin). A referência se justifica pelo fato de o relatório abordar os 
pormenores dos aspectos construtivos mais relevantes de toda a obra de Itaipu e 
se constituir em fonte fundamental para a memória técnica da obra, pela profusão 
de informações geológico-geotécnicas únicas e inéditas.
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PREFÁCIO ABGE E AGEPAR

Os amigos Guido Guidicini e Andrea Bartorelli apresentam nesta publicação co-
nhecimentos instigantes sobre o fascinante contexto geológico que conecta a usi-
na de Itaipu ao antigo complexo geomorfológico de Sete Quedas — um local que 
sempre despertou admiração pelas belezas naturais.

Com dedicação e tenacidade, os autores compartilham conosco todo o saber 
construído ao longo de uma trajetória rica em experiências e estudos, sempre 
enaltecendo nossa Associação.

Esperamos que esta valiosa contribuição à ciência nacional continue promo-
vendo o bem e fortalecendo nossa comunidade.

Agradecemos, com carinho e reconhecimento, a dedicação de nossas colabo-
radoras Luciana Marques, Denise Amaral, Emilly Mendes, Gabrielle Lima, Kauany 
Santos e Vanessa Oliveira — sem as quais este trabalho não teria sido possível.

Abdel M. H. Hach

Presidente AGEPAR 

Erik Wunder

Presidente do Conselho  
Deliberativo ABGE
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PREFÁCIO DOS AUTORES

Este livro integra os esforços da ABGE em promover e disseminar o conhecimen-
to técnico-científico nas diversas áreas em que atua, especialmente na Geologia 
de Engenharia e Ambiental. Como ex-presidente desta associação, é motivo de 
grande satisfação constatar que a ABGE se mantém como uma das entidades 
mais ativas na divulgação e no registro do conhecimento técnico no Brasil e, sem 
dúvida, em toda a América Latina.

Eu e o colega Bartorelli concebemos esta obra com o intuito de destacar uma das 
regiões mais emblemáticas do país no que se refere à aplicação integrada da Geolo-
gia e das Engenharias Civil, Mecânica e Elétrica: o aproveitamento hidroenergético 
das Sete Quedas e a monumental realização que foi o projeto da Usina Hidrelétrica  
de Itaipu.

Mas o caminho entre as primeiras ideias de aproveitamento e sua efetiva ma-
terialização foi árduo e longo, e o propósito deste livro é justamente o de oferecer 
uma visão da sucessão de concepções e eventos que lastrearam esse percurso.

A publicação deste livro só foi possível graças ao comprometimento, ao em-
penho e à perseverança da ABGE e de sua dedicada equipe, a quem registro meu 
mais sincero agradecimento.

Guido Guidicini

Autor
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Prefácio do Confea

O Confea, em parceria com entidades como a Agepar, reforça seu compromisso 
com o fortalecimento da engenharia, agronomia e geociências, promovendo o de-
senvolvimento sustentável e a proteção da sociedade.

Por meio de apoio financeiro a projetos científicos e técnicos, o Conselho in-
centiva a produção de publicações que impulsionam a inovação, a pesquisa e a 
qualificação profissional. Exemplo desse esforço é o livro Sete Quedas a Itaipu: His-
toriografia de um Projeto, com Ênfase nos Aspectos Geológicos, voltado a profissio-
nais, estudantes e instituições públicas e privadas. A obra oferece suporte técnico 
fundamental à geologia aplicada, contribuindo para uma atuação mais eficiente, 
ética e responsável.

Ao patrocinar iniciativas como essa, o Confea estimula a valorização profissio-
nal, o aprendizado contínuo e o exercício qualificado das profissões, fortalecendo 
a rede que protege a população e impulsiona o progresso do Brasil.

Eng. telecom. Vinicius Marchese

Presidente do Confea
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LINHA DO TEMPO

DATA EVENTO TEOR

09/01/1872
Tratado de Limites entre 
Brasil e Paraguai

O tratado definiu a fronteira entre os dois países, 
desde a foz do Rio Apa, afluente do Rio Paraguai 
pela margem esquerda, até a foz do Rio Iguaçu.

10/1908
Primeira referência ao 
aproveitamento da energia 
hidráulica dos saltos

A referência foi apresentada na Câmara dos 
Deputados em emenda (N0 149) a um projeto de 
despesas do MIVOP - Ministério da Indústria, 
Viação e Obras Públicas, mas foi retirada pela 
Comissão de Finanças da Câmara.

12/1927

Manifestação de Eusébio de 
Oliveira, do Serviço Geológico 
e Mineralógico do Ministério 
da Agricultura 

O Diretor do Serviço Geológico e Mineralógico 
do Ministério da Agricultura (SGM) tratou do 
aproveitamento hidrelétrico das Sete Quedas 
em manifestação ao Ministério das Relações 
Exteriores, contendo planta e ilustrações 
fotográficas.

08/1928 Relatório técnico do SGM

Relatório do SGM detalhou as atividades de 
medição de descargas, da altura das quedas 
e da potência, bem como das condições 
necessárias para a realização do aproveitamento 
hidroenergético.

09/05/1930
Protocolo de Instruções entre 
Brasil e Paraguai

O protocolo definiu o procedimento para a 
demarcação e caracterização da fronteira entre 
os dois países.

03/1935
Ministério das Relações 
Exteriores solicitou parecer 
técnico-jurídico

O MRE solicitou parecer ao advogado Eurico 
Sodré e ao engenheiro Asa W.K. Billings. Este 
último apresentou relatório com considerações 
sobre potencial hidráulico, realização de 
medições, derivação das vazões para a margem 
esquerda do rio e participação do Paraguai.

23/12/1952
Criação da CIBPU pela Lei  
n0 2018 do Governo do Estado 
de São Paulo

A CIBPU – Comissão Interestadual da Bacia 
Paraná-Uruguai foi criada com a função de 
promover o desenvolvimento regional da bacia.
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